
RESUMO: O aumento do número de cães criados em residências nas 
grandes cidades, aliado ao estreito contato físico com o homem, possi-
bilita uma maior exposição aos parasitas e às doenças que estes alber-
gam. Este estudo teve como objetivo verificar a ocorrência de parasitas 
gastrointestinais em amostras fecais de cães a fim de avaliar a diversi-
dade e a prevalência destes parasitas e relatar as principais zoonoses 
causadas pelos parasitas encontrados. Foram coletadas e analisadas 
amostras de fezes de 30 cães provenientes do Canil e Escola Emanuel 
em Maringá, Paraná. As amostras de fezes foram examinadas pelo mé-
todo de McMaster modificado, onde das 30 amostras de fezes exami-
nadas, cinco foram positivas e 25 foram negativas. Foram encontrados 
helmintos pertencentes a dois gêneros: Ancylostoma e Toxocara. Em 
humanos esses helmintos podem causar doenças como inflamação na 
pele conhecida como larva migrans cutânea (LMC) e granulomatose 
larval conhecida como larva migrans visceral (LMV).
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ANALYSIS OF CANINE INTESTINE PARASITES FROM 
DOGS IN EMANUEL KENNEL AND SCHOOL IN 

MARINGÁ-PR, BRAZIL

ABSTRACT: Increase in the number of dogs bred at homes in big cit-
ies coupled to constant physical contact with people has provided a 
high exposure to parasites and illnesses that they host. Current analysis 
verifies the occurrence of gastro-intestine parasites in dogs´ fecal sam-
ples to evaluate their diversity and prevalence and report on the main 
diseases caused by them. Feces samples of 30 dogs from the Emanuel 
Kennel and School in Maringá PR Brazil were collected and analyzed. 
Samples were examined by McMaster method, modified, revealing 5 
parasite positive and 25 parasite negative, featuring helminthes Ancy-
lostoma and Toxocara. In humans, the above-mentioned parasites may 
cause skin inflammation by cutaneous larva migrans (CLM) and larval 
granulomatosis by visceral larva migrans (VLM).
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INTRODUÇÃO

Os cães se tornaram a primeira espécie animal a ser domesti-
cada e, embora se desconheça o que motivou o homem pré-histórico, 
atualmente, nenhuma outra espécie animal ocupa tantos e tão diver-
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sos papéis na sociedade humana, sendo inestimáveis os 
benefícios dessa convivência para a melhoria das condi-
ções fisiológicas, sociais e emocionais, principalmente 
de crianças e idosos (ASANO, 2004); contudo, esta pro-
ximidade dos cães com os humanos está relacionada ao 
aumento no número de ocorrências zoonóticas (RUE et 
al., 2011).

A associação com o homem facilitou a dispersão 
desses animais por todos os continentes, assim, a popu-
lação atual de cães é estimada em mais de 500 milhões de 
animais (MACPHERSON, 2005).

O aumento do número de cães criados em resi-
dências nas grandes cidades para guarda e companhia, 
aliado ao estreito contato físico com o homem, possibilita 
uma maior exposição aos parasitas e às doenças que estes 
albergam (PERUCHI, 2008).

Os parasitas intestinais estão entre os agentes 
patogênicos mais comumente encontrados em animais 
de companhia e constituem uma das principais causas de 
transtornos intestinais em cães (BLAGBURN et al., 1996).

Segundo Alcântra et al. (1989) e Araújo et al. 
(1999), as primeiras antropo-zoonoses transmitidas por 
cães e gatos ao homem foram a larva migrans visceral 
(causada por Toxocara canis) e a larva migrans cutânea 
(ocasionada por Ancylostoma spp).

As infecções parasitárias acometem cães de todas 
as idades, mas usualmente são mais prevalentes em filho-
tes; isso se deve principalmente ao fato de que muitos 
parasitas utilizam vias de transmissão que expõem espe-
cificamente recém-nascidos ou neonatos e também por-
que os cães jovens não respondem imunologicamente de 
forma eficaz (RAMÍREZ-BARRIOS et al., 2004).

Dado ao estreito convívio dos cães com o homem 
torna-se fundamental o controle adequado da endopara-
sitose canina, com o objetivo de diminuir a contaminação 
do meio ambiente pelas formas infectantes destes parasi-
tos e, consequentemente, minimizar os riscos de infecção 
humana e canina (ROBERTSON et al., 2000).

As enfermidades ocasionadas por helmintos gas-
trintestinais em cães têm grande importância na clínica 
veterinária, principalmente por Toxocara canis e An-
cylostoma caninum. A infecção por um ou ambos nema-
tóides é considerada causa primária de doença ou morte 

em cães filhotes (BURKE; ROBERSON, 1985).
Este estudo teve como objetivo principal verifi-

car a ocorrência de parasitas gastrointestinais em amos-
tras fecais, provenientes de cães de diferentes raças que 
habitam ou são hospedados no Canil Emanuel, a fim de 
avaliar a diversidade e a prevalência destes parasitas e 
relatar as principais zoonoses causadas pelos parasitas 
encontrados.

2 METODOLOGIA

No período de abril a junho de 2010, foram co-
letadas e analisadas amostras de fezes de 30 cães prove-
nientes do Canil e Escola Emanuel em Maringá, Paraná. 
Alguns destes animais estudados foram recebidos das 
ruas de Maringá, outros se encontravam hospedados no 
canil e outros permaneciam no canil para receberem trei-
namento de adestração. Os animais eram de ambos os 
sexos, com idade variável e de diferentes raças. 

As amostras de fezes foram colhidas com o au-
xílio de uma espátula e armazenadas em coletores de fe-
zes estéreis, previamente identificados, e mantidas sob 
refrigeração. Estas foram encaminhadas ao Laboratório 
de Parasitologia de Medicina Veterinária do CESUMAR, 
até serem processadas pelas técnicas de flutuação fecal 
em solução saturada de cloreto de sódio (método de 
MCMASTER modificado), (SLOSS, 1999).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 30 amostras de fezes examinadas, cinco 
(16,66%) apresentaram resultados positivos para helmin-
tos e 25 (83,33%) foram negativas, como mostra a figura 
1.

Figura 1. Percentagem de cães domiciliados no Canil e Escola Emanuel, 
Maringá-PR, infectados por parasitos intestinais

Fonte: Dados da pesquisa
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De acordo com a pesquisa de Vasconcellos et al. 

(2006), realizada em cães confinados no Canil Municipal 

do Rio de Janeiro, das amostras coletadas, 93 (45,6%) es-

tavam positivas e 111 (54,4%) negativas para helmintos.

Segundo Ostermann et al. (2011), em estudo re-

alizado com 96 cães errantes da Região Metropolitana de 

Recife – PE, submetidos a exames coproparasitológicos, 

um percentual de 79,2% de casos positivos para Ancylos-

toma spp e 20,8% de casos negativos foram encontrados.

Os animais domiciliados no Canil Emanuel são 

na sua maioria provenientes de domicílios particulares, e 

se encontram domiciliados no canil com a finalidade de 

adestramento ou simples hospedagem. A baixa incidên-

cia de parasitas intestinais nos animais analisados possi-

velmente está relacionada aos hábitos sanitários do ani-

mal domesticado, ou seja, a regularidade de vacinações 

e vermifugações. Para Araújo (2006), em sua pesquisa 

realizada com helmintoses intestinais em cães, o desen-

volvimento de drogas mais eficazes e de largo espectro 

também pode ter auxiliado na menor taxa de infecção 

dos animais.

Cães confinados em casas ou apartamentos 

também podem transmitir doenças ao ser humano. De 

acordo com Labruna et al. (2006), cães domiciliados têm 

importância na contaminação de locais públicos, uma vez 

que estes locais também são intensamente visitados por 

estes animais, ao passearem com seus proprietários. Es-

tudo realizado por Leite et al. (2011) em Curitiba – PR, 

demonstrou a real presença de contaminação em locais 

públicos, onde, entre 30 logradouros pesquisados, de-

zessete (56,7%) continham fezes contaminadas com ovos 

de Ancylostoma spp. 

Entre os casos positivos, foi observada uma 

maior ocorrência de Ancylostoma caninum com quatro 

amostras (80%), seguida de Toxocara canis com uma 

amostra (20%) (Figura 2).

Figura 2. Parasitos encontrados entre as amostras positivas.
Fonte: Dados da pesquisa

O parasito de maior ocorrência nesse estudo 
foi o Ancylostoma caninum (80%), resultado este se-
melhante a estudos já realizados por Silva et al. (2008) 
onde o parasito de maior prevalência foi o Ancylostoma 
spp., presente em 47% das amostras, seguido de Toxoca-
ra spp com 7,6%. Colaborando com este resultado, ou-
tros autores observaram índices também elevados para 
Ancylostoma spp como Ginar et al. (2006), com índice 
de 34,16%, Capuano e Rocha (2006), com 41,7%, Araujo 
et al. (1999), com 56,8%. Blazius et al. (2005) e Scaini 
et al. (2003) observaram os maiores níveis de parasitos 
obtendo 71,3% e 70,9% das amostras positivas. Castro 
et al. (2005) manteve a alta prevalência em seus testes, 
(45,9%). Nunes et al. (2000) também conseguiu verificar 
uma elevada presença de Ancylostoma spp, onde foram 
observados resultados positivos em 35,7% e 46,4% das 
amostras, respectivamente.

Em trabalho desenvolvido por Araújo (2006), o 
gênero de helmintos mais frequente foi o Ancylostoma 
spp., seguido de Toxocara spp. e das espécies Dipyli-
dium caninum e Trichuris vulpis. Para o autor, os hel-
mintos, como agentes causadores de doenças nos cães, 
ocupam uma posição relevante na saúde pública não só 
pela ação espoliativa em seus hospedeiros como também 
pelo fato de que algumas dessas helmintoses determinam 
no homem sérias complicações. Os gêneros de helmintos 
intestinais de cães que ocorrem com maior frequência no 
mundo e têm recebido atenção devido ao seu potencial 
zoonótico são Ancylostoma spp. e Toxocara spp.

Os dados presentes no trabalho de Vasconcellos 
et al. (2006), corroboram com o presente resultado, 
onde as espécies de parasitas mais encontradas nos cães 
foram Ancylostoma caninum (n=71;34,8%), e Toxocara 
canis (n=18;8,8%). Os cães são frequentemente infec-
tados por parasitas gastrointestinais que podem infectar 
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o homem. Por exemplo, o ascarídeo Toxocara canis e o 
ancilostomídeo Ancylostoma caninum, são os principais 
agentes etiológicos da Larva Migrans Visceral (LMV) e 
Larva Migrans Cutânea (LMC), respectivamente, sendo 
essa última considerada de grande importância mundial.

Ainda que no presente estudo tais dados não te-
nham sido abordados, foi verificado em outros trabalhos 
que a ocorrência de ovos de Ancylostoma e Toxocara 
em fezes de cães varia de acordo com a idade destes ani-
mais.  De acordo com trabalho realizado por Farias et al. 
(1995), a distribuição dos parasitas mais frequentes (An-
cylostoma e Toxocara) segundo a faixa etária dos cães 
demonstra que os animais jovens, com menos de um ano 
de idade, são os mais parasitados. A redução das taxas de 
infecção à medida que aumenta a idade do hospedeiro 
foi mais evidente em Toxocara spp.

O helminto Toxocara ssp foi encontrado em 
menor proporção nos testes realizados, sendo observa-
do em apenas uma amostra (20%). Igualmente a outros 
autores que também encontraram esse helminto em me-
nores proporções como Araújo et al. (1999) onde 10,8% 
estavam contaminadas com ovos de Toxocara, Blazius et 
al. (2005) com 9,3%, Scaini et al. (2003) com 9,3%, Cas-
tro et al. (2005) encontraram apenas 1,2%, e em Nunes 
et al. (2000) nenhuma amostra foi positiva para ovos de 
Toxocara. 

A infecção entre os cães é observada com maior 
frequência em cadelas prenhes e lactantes, assim como 
em filhotes. Nestes, a contaminação ocorre por via trans-
placentária e transmamária, sendo as maiores prevalên-
cias de carga parasitária observadas em filhotes na idade 
de três a seis meses. Os filhotes de cães infectados com-
pletam o ciclo em três a quatro semanas após o nasci-
mento, quando são capazes de eliminar ovos de T. canis 
para o meio ambiente junto com as fezes (DAMIAN et al., 
2007).

O Toxocara canis é um ascarídeo que parasita 
o intestino de canídeos, frequentemente encontrado em 
cães domésticos (LESCANO et al., 2005), provocando 
uma doença denominada toxocaríase, uma antropozoo-
nose, que ocorre em diversas regiões do mundo (ANDRA-
DE, 2000).

Para o diagnóstico clínico em filhotes de cães, 

observa-se a proeminência do abdome, perda de apetite, 
diarréia, pneumonia, presença de parasitas imaturos em 
vômito, ou seja, sintoma que sugerem a infecção pelo T. 
canis (FORTES, 2004). Já o diagnóstico laboratorial se faz 
pela constatação e identificação microscópica de ovos em 
exame de fezes de cão, pelo Método de Flutuação (FOR-
TES, 2004).

Segundo Robertson et al. (2000), a infecção hu-
mana por T. canis é a zoonose parasitária mais comum 
transmitida por cães nos Estados Unidos, onde anual-
mente a infecção é causa de centenas de casos de ceguei-
ra unilateral e de outras formas inespecíficas de enfermi-
dades em crianças.

Os seres humanos, especialmente as crianças, in-
fectam-se ao ingerirem acidentalmente ovos larvados de 
Toxocara spp presentes no solo, em fômites e em mãos 
contaminadas. Perversões do apetite, como a geofagia, 
são relatos frequentes em pacientes com LMV, sugerindo 
que a contaminação ambiental é o melhor indicador do 
risco de a população humana contrair a infecção (NU-
NES, 2000).

O Ancylostoma caninum é um nematóide cau-
sador da ancilostomíase animal e inflamação cutânea no 
homem. Este parasita é próprio de felídeos e canídeos 
domésticos ou silvestres, mas pode acometer acidental-
mente o homem. A localização preferencial deste parasita 
no seu hospedeiro é o intestino delgado, mas no homem 
a infecção fica limitada à inflamação da pele, conhecida 
como Larva Migrans Cutânea (LMC) ou bicho-geográfico.

Os animais jovens podem apresentar sinais clíni-
cos graves como perda de sangue (melena, sangue fecal 
vivo e/ou anemia) e diarréia. Os filhotes de cinco a 10 
dias podem vir a óbito antes que os ovos apareçam nas 
fezes. Os animais mais velhos dificilmente apresentam a 
doença exclusivamente pelo Ancylostoma e, além disto, 
nestes animais a resposta medular compensa a perda de 
sangue (ARAUJO, 1988). O diagnóstico se dá pela identifi-
cação de ovos nas fezes e pelo exame hematológico para 
constatação da anemia (REY, 1991). 

O homem pode contaminar-se através do conta-
to direto com o cão, água ou alimentos contendo ovos 
ou cistos de parasitas, por penetração ativa das larvas de 
Ancylostoma sp pela pele, afecções entéricas provocadas 
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por formas adultas de Ancylostoma caninum e ainda 
pela ingestão acidental de ovos larvados destes parasitas 
presentes no solo (geofagia), em fômites ou nas mãos 
(NUNES et al., 2000).

A LMC manifesta-se quando larvas infectantes 
dos nematóides penetram na pele do homem e vagueiam 
no tecido subcutâneo provocando uma erupção linear e 
tortuosa da pele, geralmente muito pruriginosa. No Bra-
sil, esta dermatose tem sido assinalada em vários estados 
e frequentemente está relacionada a pacientes que tive-
ram contato com areia de praias, de depósitos peridomi-
ciliares ou de áreas de recreação (NUNES et al., 2000). A 
LMC é causada pela migração de larvas de nematódeos 
pela pele de um hospedeiro não habitual. No Brasil, esta 
dermatose é causada principalmente pelas larvas de An-
cylostoma braziliense e A. caninum, presentes em solos 
contaminados (ARAÚJO et al., 1999).

Os ovos de Ancylostoma chegam ao meio am-
biente junto com as fezes do hospedeiro. Na massa fecal 
as larvas se desenvolvem até a fase infectante (L3), estas 
migram para fora da massa fecal e vão contaminar a su-
perfície do solo. As L3, em contato com uma superfície, 
ficam com sua atividade aumentada e penetram através 
dela. As L3 infectantes atravessam qualquer superfície, 
como papel de filtro e pele de hospedeiros indetermina-
dos (ARAUJO, 1988; FORTES, 2004).

Para tratamento e controle na ancilostomíase são 
indicados os anti-helmínticos a base de pirantel e prazi-
quantel. Deve-se tratar cadelas prenhes, uma vez durante 
a prenhez e os lactentes com 1 a 2 semanas de idade, re-
petindo após 2 semanas (VERONESI; FOCACCIA, 2004).

Um estudo feito por Araújo et al. (1999) demons-
trou o risco potencial da transmissão de zoonoses causa-
das por helmintos de cães, especialmente a LMC, pela 
população exposta, reforçando a necessidade de imple-
mentar medidas efetivas de Saúde Pública, como o con-
trole da população canina com acesso às praças públicas, 
através da apreensão de animais vadios e a construção de 
cercas ao redor das áreas de recreação, como caixas de 
areia, ou sua cobertura com lonas durante a noite. 

O piso dos canis não deve ter frestas e deve ser 
mantido seco, a cama (se houver) deve ser descartada 
diariamente, as áreas livres de cimento devem ser man-

tidas limpas e secas. Deve ser feita a remoção das fezes 
com uma pá antes de jogar água com a mangueira. Estas 
são medidas que ajudam na prevenção desta e outras pa-
rasitoses (VERONESI; FOCACCIA, 2004).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As taxas de infecção de cães por Ancilostoma 
caninum e Toxocara canis verificadas neste trabalho e 
em trabalhos de diversos autores sugerem a necessidade 
de conscientização da população quanto aos riscos que 
esses parasitas representam à saúde pública, por serem 
causadores de zoonoses como a larva migrans cutânea e 
a larva migrans visceral, além da patogenicidade aos pró-
prios animais de estimação.
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